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Desenvolvimento e validação de instrumento 
para diagnóstico das ações de Educação 
Alimentar e Nutricional no âmbito escolar 

Development and validation of a diagnostic tool for Food and 
Nutrition Education actions in the school environment 
 

Resumo 
Introdução: A Educação Alimentar e Nutricional é reconhecida como uma prática de 
formação de hábitos alimentares adequados e, especialmente no ambiente escolar, 
ganhou força por meio de uma série de orientações e normativas. Objetivo: 
Desenvolver e validar instrumento para o diagnóstico das ações de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) desenvolvidas em escolas. Método: Estudo metodológico 
com elaboração de questionário em 3 etapas: levantamento dos itens e seções do 
questionário por meio de revisão bibliográfica de artigos científicos, documentos 
institucionais e legislação vigente; redação dos itens do questionário a partir da 
definição dos temas e domínios, respeitando técnicas e estratégias de elaboração de 
itens para escalas de medida; e validação do conteúdo pela verificação da 
representatividade dos itens ao conteúdo a ser avaliado. Resultados: Obteve-se um 
questionário autoaplicado aos responsáveis por escolas de todos os níveis da 
educação básica, com 25 itens divididos em 4 seções: 1) Identificação da escola – 7 
itens, 2) EAN na escola – 10 itens, 3) Utilização da horta escolar – 5 itens; e 4) Interação 
de profissionais e familiares com as ações de EAN – 3 itens. Conclusões: O questionário 
proposto pode servir para uma análise inicial da situação da EAN em escolas e gerar 
importantes desdobramentos, devendo qualificar o planejamento das ações futuras. 
Embora tenha sido elaborado com foco nas escolas públicas, seu uso pode ser 
extrapolado também para escolas particulares, o que possibilita comparações entre 
diferentes cenários.  
 
Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional. Questionário. Promoção da Saúde 
Escolar. Alimentação Escolar. 
 
Abstract 
Introduction: Food and Nutrition Education is acknowledged as a practice to form 
adequate eating habits and, especially in the school environment, has gained strength 
through several guidelines and regulations. Objective: Develop and validate a diagnosis 
tool for Food and Nutrition Education [EAN - Educação Alimentar e Nutricional] actions 
developed in schools. Method: Methodological study with questionnaire design in 3 
steps: a survey of the questionnaire’s items and sections through a literature review of 
scientific articles, institutional documents, and current legislation; drafting the 
questionnaire items based on the definition of themes and domains, respecting 
techniques and strategies to prepare items for measurement scales; and content 
validation by checking the representativeness of the items to the content to be 
evaluated. Results: A self-administered questionnaire was obtained for those 
responsible for schools at all levels of elementary education, with 25 items divided into 
4 sections: 1) School identification - 7 items, 2) EAN in schools - 10 items, 3) Use of the 
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school garden - 5 items; and 4) Interaction of professionals and family members with 
EAN actions - 3 items. Conclusions: The proposed questionnaire can be used to initially 
review the EAN situation in schools, drive important developments, and should qualify 
the planning of future actions. Although it was developed with a focus on public 
schools, its use can also be extrapolated to private schools, which allows comparisons 
between different scenarios.  
 
Keywords: Food and Nutrition Education. Questionnaire. School Healthcare 
Promotion. School food 
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INTRODUÇÃO 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN), enquanto estratégia para a promoção de hábitos alimentares 
saudáveis em políticas e programas de alimentação e nutrição,1-3 vem ganhando força e visibilidade nas 
últimas décadas em todo o mundo.4,5 

Dada sua importância, há uma década foi publicado no Brasil o Marco de Referência de Educação 
Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas, visando criar um campo comum de reflexão, consolidação 
teórica, orientação e fomento da prática, especialmente na esfera pública, contemplando os diversos setores 
vinculados aos processos de produção, distribuição, abastecimento e consumo de alimentos.3  

Nesse contexto, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) se destaca no pioneirismo da 
inclusão da EAN em suas diretrizes,1 ganhando força especialmente a partir de 2009, por meio de legislação 
federal que incluiu a EAN nos currículos escolares.6  

Tendo em vista que ambientes alimentares equilibrados possibilitam escolhas adequadas e que a 
escola é um dos principais componentes do ambiente alimentar, onde as crianças passam grande parte do 
dia, tornam-se fundamentais o planejamento e o desenvolvimento de ações de EAN nesse âmbito. O 
ambiente alimentar na escola envolve desde o custo e aquisição dos alimentos, até a disponibilidade e 
consumo. Nesse processo, deve garantir a adequada disponibilização de informações sobre alimentação e 
nutrição ao público envolvido, sendo essa ação estratégica para a promoção da alimentação saudável e 
adequada.7,8  

Ressalta-se, ainda, que a articulação entre a nutrição e a educação, saberes essenciais no processo de 
execução do PNAE, transcende a mera oferta de alimentação, colocando a alimentação escolar como pilar 
de mudança de hábitos alimentares entre estudantes, familiares e a comunidade escolar.8,9  

Recentemente, a EAN como prática de formação de hábitos alimentares no âmbito escolar foi ratificada 
na legislação do PNAE. Destacou-se sua importância no processo ensino-aprendizagem, pois promove a 
construção reflexiva de conhecimentos sobre alimentação e nutrição.10 Pressupõe metodologias inovadoras, 
com abordagem contextualizada, que utilizem pedagogicamente o alimento, estimulando o desenvolvimento 
cognitivo infantil e agregando transversalmente ao currículo escolar temas relacionados à alimentação.3,6  

Vários documentos sobre EAN no território nacional, especialmente no ambiente escolar, têm sido 
publicados,11,12 observando-se inclusive aumento das produções científicas que referendam os marcos legais 
e favorecem a implementação e ampliação de ações de EAN em distintos contextos. Entretanto, são escassos 
estudos que busquem realizar um diagnóstico da prática da EAN em escolas de forma extensiva. As 
publicações existentes estão pautadas em descrever métodos e resultados obtidos.13,14 

Nesse cenário, o objetivo deste estudo foi desenvolver e validar um instrumento que englobasse as 
diversas categorias relacionadas com a implementação e o desenvolvimento de ações de EAN em escolas, 
visando à obtenção de um diagnóstico da situação da EAN nas escolas. 

 

MÉTODO 

Estudo metodológico que propõe a elaboração de um questionário autoaplicado aos diretores e/ou 
equipe pedagógica de educação pública, incluindo todos os níveis da educação básica.  

A construção do questionário englobou 3 etapas principais: 1) levantamento dos itens e seções do 
questionário; 2) redação dos itens; e 3) validação de conteúdo. 
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Na etapa 1, utilizou-se como base o questionário proposto por Silva et al.15 para identificação 
de categorias relacionadas à implementação e ao desenvolvimento de ações de EAN em escolas. 
De maneira complementar, com o intuito de revisar e incluir novos itens, abrangendo o máximo 
possível de informação sobre a temática, realizou-se revisão bibliográfica. Esta englobou artigos 
científicos, dissertações e teses, documentos institucionais e legislação vigente sobre a temática. 
A busca foi realizada nas bases de dados Scielo Brasil, PubMed, Scopus e Plataforma Sucupira -
Capes, considerando os descritores: “Educação Alimentar e Nutricional”, “Programa Nacional de 
Alimentação e Nutrição” e “Alimentação Escolar”, também traduzidos para inglês e espanhol. 
Também foram analisados documentos publicados em páginas oficiais de órgãos do governo e 
instituições de referência, além de leis/estatutos/medidas provisórias/decretos/resoluções. Da 
busca, foram localizados 24 artigos e trabalhos que descreviam ações, projetos e/ou programas 
de EAN no ambiente escolar, publicados entre 2010 e 2021.  Ainda foram incluídas sugestões de 
professores de uma universidade pública, supervisores de estágio em Nutrição em Saúde Pública, 
por conta da sua larga experiência em EAN em escolas. Os resultados foram organizados e gerou-
se um documento em texto compilando todos os possíveis itens e seções do questionário.  

Após, iniciou-se a etapa 2, a redação dos itens, a partir da definição dos temas e domínios, 
respeitando técnicas e estratégias de elaboração de itens para escalas de medida .16,17 Nesta etapa, 
um dos propósitos foi adequar o instrumento de medida ao objetivo proposto e garantir sua 
aplicabilidade. Esta proposta de questionário foi discutida e revisada entre os membros do grupo 
de pesquisa.  

Na etapa 3, foi realizada a validação do instrumento. Salienta-se que a validação de conteúdo 
inicia o processo de associação entre conceitos abstratos com indicadores mensuráveis, bem 
como representa a extensão com que cada item da medida comprova o fenômeno de interesse e 
a dimensão de cada item dentro daquilo que se propõe investigar.18 A validação de conteúdo tem 
como objetivo refinar e adequar os itens do instrumento, avaliando a representatividade dos itens 
ao conteúdo a ser avaliado.19 Utilizou-se a metodologia proposta por Di Lorio ,17 a qual propõe o 
cálculo do Índice de Validade de Conteúdo – IVC, do inglês Content Validity Index - CVI. Para tanto, 
buscou-se a formação de um painel de especialistas com experiência reconhecida nas áreas de 
saúde e educação, do qual fizeram parte dois professores/pesquisadores, dois nutricionistas com 
atuação em alimentação escolar em rede pública de ensino, um nutricionista de centro 
colaborador em alimentação escolar (Cecane), um gestor público municipal de alimentação 
escolar, um educador da rede pública de ensino e um gestor de unidade educativa da rede pública 
de ensino.  

Os especialistas receberam o questionário e um formulário de avaliação, via Google Forms®. 
O formulário de avaliação do instrumento permitia que os especialistas analisassem cada i tem 
por meio de uma escala de quatro níveis de concordância: variando de “não relevante” até “muito 
relevante” para os critérios de pertinência, objetividade, clareza, simplicidade, exequibilidade e 
vocabulário. Havia também um espaço para formulação de sugestões referentes a cada item. No 
final do questionário, os especialistas fizeram uma avaliação global do instrumento, utilizando os 
mesmos critérios, por meio de uma questão aberta, que permitia a formulação de sugestões para 
o instrumento como um todo.  

O objetivo dessa avaliação era identificar se os itens incluídos no instrumento eram 
realmente importantes para medir o que o instrumento se propunha a medir e ainda quais itens 
deveriam ser excluídos ou reformulados. Com relação à pontuação, verificou-se a concordância 
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dos especialistas no que concerne à relevância dos itens, tanto com relação à escala total como 
quanto aos itens individualmente, como também por seção do instrumento por meio do IVC 
proposto por Di Lorio,17 onde: 

  

IVC item = (número de respostas 3 ou 4/número de especialistas) x 100 

  

IVC seção = (número de respostas 3 ou 4 da seção/número de perguntas da seção)/ número de 
especialistas 

  

IVC escala total = ∑ porcentagens de respostas 3 ou 4 de cada especialista/número de especialistas)  

  

A seção de resultados apresenta a descrição da primeira versão do questionário, a validação do 
conteúdo e o questionário definitivo. 

Cabe destacar que este estudo fez parte do projeto “Fortalecimento da Educação Alimentar e 
Nutricional no ambiente escolar: ações multidisciplinares e intersetoriais”, submetido e aprovado por Comitê 
de Ética em Pesquisa sob o número CAAE: 09839119.3.0000.0121. 

 

RESULTADOS 

Questionário - primeira versão 

A versão enviada aos especialistas continha 21 itens, divididos em 3 seções: 1) identificação da escola 
– 7 itens; 2) EAN na escola – 10 itens; e 3) utilização da horta escolar – 4 itens. 

Na primeira seção, foram incluídas perguntas para a identificação da escola. Na segunda, foram 
solicitadas informações detalhadas sobre projetos e ações realizadas e/ou planejadas (metodologia, 
duração, responsável pela atividade e principais resultados ou resultados esperados), relação com as áreas 
de conhecimento, participação do nutricionista e oferta de formação aos educadores. E na terceira, 
perguntas sobre as hortas escolares.  

 

Validação de conteúdo 

Na Tabela 1, constam os CVI baseados na pontuação dos especialistas. Grande parte (15 dos 21 itens) 
atingiu o valor de coeficiente de 100%. Na análise das seções, todas atingiram coeficiente maior que 80%, e 
a escala total teve um Coeficiente de Validação (CVI) de 93,33%.  
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Tabela 1. Coeficiente de Validação de Conteúdo (CVC) dos itens do questionário. Florianópolis, SC, 2021. 
 

Itens CVI Item (%) 
Seção 1. Identificação da escola 
1. Data de coleta de dados  60,00 
2. Nome da unidade educativa 80,00 
3. Respondente (nome completo e cargo/função) 80,00 
4. Tipo de unidade educativa 100,00 
5. Número de estudantes da unidade 100,00 
6. Número de professores 100,00 
7. Número de cozinheiras 80,00 
CVI itens Seção 1 85,70 
Seção 2. Educação Alimentar e Nutricional na escola 
8. O projeto político-pedagógico da unidade educativa contempla atividades 

de educação alimentar e nutricional? 
100,00 

8.1. Caso sim, descrever abaixo como a temática está inserida no projeto 
pedagógico 

100,00 

8.2. Caso sim, o nutricionista responsável pela unidade participou das 
discussões sobre a inserção do tema Educação Alimentar e Nutricional nos 
Projetos Político-Pedagógicos? 

100,00 

9. A unidade desenvolve, ou tem planejado para o ano, projetos e/ou ações 
educativas sobre alimentação e nutrição? 

100,00 

9.1. Caso sim, para cada projeto e/ou ações descreva: a) Título; b) Objetivo; 
c) Metodologia (; d) Público e número de participantes; e) Responsabilidade do 
projeto/ação; f) Data de início e fim; g) Periodicidade; h) Resultados 
esperados/obtidos. 

100,00 

9.2. Os projetos e/ou ações executados tiveram orientação do nutricionista 
da unidade? 

100,00 

9.3. Os projetos e/ou ações executados tiveram acompanhamento do 
nutricionista da unidade? 

80,00 

9.4. Há alguma forma de avaliação dos projetos e/ou ações? 100,00 
10. A escola passou por alguma formação específica para trabalhar o tema 

alimentação e nutrição no currículo? 
100,00 

11. Em quais disciplinas são realizados projetos e/ou ações de educação 
alimentar 

100,00 

CVI Item da Seção 2 96,00 
Seção 3. Horta escolar 
12. A unidade possui horta pedagógica em funcionamento? 100,00 
12.1. Quem é responsável pela manutenção da horta? 100,00 
12.2. Quem usa a horta como espaço pedagógico? 100,00 
12.3. Caso não possua horta pedagógica ou não esteja em funcionamento, 

comente os motivos. 
80,00 

CVI Item da Seção 3 95,00 
CVI Escala total  93,33 

 

Questionário - versão definitiva 

Os itens com CVI mais baixos foram reformulados, em conformidade com as sugestões dos 
especialistas. As modificações na seção 1 foram no sentido de adequar algumas perguntas referentes à 
caracterização da escola e houve inclusão de uma nova seção (seção 4), denominada Interação de 
profissionais e familiares/responsáveis nas ações de EAN, com três questões sobre a existência da articulação 
entre profissionais de outras áreas e o envolvimento das famílias nas ações de EAN (Quadro 1).  
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Quadro 1. Modificações dos itens e seções do questionário. 
 

Item Modificação Justificativa (após sugestões 
dos especialistas) 

 12.4. Caso não possua 
horta pedagógica, a unidade 
educativa utiliza hortas 
comunitárias ou hortos 
medicinais para atividades 
pedagógicas? 

Novo item. 
 

Elaborou-se uma questão 
que identificasse outros espaços de 
EAN relacionados à horta. 

13. Nas ações de EAN 
há articulação dos 
profissionais de educação 
com outras áreas (saúde, 
agronomia etc.)? 

Novos itens em nova seção. 
 

Elaborou-se uma última 
seção para identificar as 
características de 
interdisciplinaridade e participação 
da família nas ações de EAN. 

14. Há envolvimento 
das famílias/responsáveis 
pelos alunos nas ações de 
EAN? 

 14.1. Se sim, por favor 
descreva como isso ocorre. 

 

Assim, após a reorganização e adequação, o questionário foi finalizado com 25 itens, divididos em 4 
seções: 1) Identificação da escola – 7 itens; 2) EAN na escola – 10 itens; 3) Utilização da horta escolar – 5 
itens; e 4) Interação de profissionais e familiares com as ações de EAN – 3 itens (Figura 1).  

 

Figura 1. Versão final do Questionário 
 

1. Data do preenchimento do questionário:                
2. Nome da unidade educativa (não será divulgado, somente para contato em caso de dúvida): 
3. Respondente (cargo/função):  
4. Tipo de unidade educativa:  
[  ] Núcleo de Educação Infantil [  ] Escola básica [  ] Unidade mista   
5. Número de estudantes da unidade:  
6. Número de professores:  
7. Número de cozinheiras: 
 
8. O projeto político pedagógico da unidade educativa contempla atividades de educação 

alimentar e nutricional? [  ] sim [  ] não 
8.1. Se a resposta anterior foi sim, descrever abaixo como a temática está inserida no 

projeto pedagógico. 
8.2. Caso sim, o nutricionista responsável pela unidade participou das discussões sobre a 

inserção do tema Educação Alimentar e Nutricional nos Projetos Político-Pedagógicos? [  ] sim [  ] 
não 

9. A unidade desenvolve, ou tem planejado para 20__ projetos e/ou ações educativas sobre 
alimentação e nutrição? 

[  ] sim [  ] não 
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9.1. Caso sim, para cada projeto e/ou ações descreva: a) Título; b) Objetivo; c) Metodologia 
(; d) Público e número de participantes; e) Responsabilidade do projeto/ação; f) Data de início e fim; g) 
Periodicidade; h) Resultados esperados/obtidos.    

9.2. Os projetos e/ou ações executados tiveram orientação do nutricionista da unidade? [  
] sempre  [  ] nunca  [  ] as vezes 

9.3. Os projetos e/ou ações executados tiveram acompanhamento do nutricionista da 
unidade? [  ] sempre [  ] nunca  [  ] as vezes 

9.4. Há alguma forma de avaliação dos projetos e/ou ações?  
[  ] não 
[  ] sim, escolha abaixo entre as opções a seguir: 
[  ] retorno dos pais 
[  ] mudança de atitude na sala de aula 
[  ] mudança nas escolhas alimentares 
[  ] percepção das merendeiras e outros profissionais da unidade 
[  ] outros  
 
10. A escola passou por alguma formação específica para trabalhar o tema alimentação e 

nutrição no currículo?  
[  ] não    [  ] sim, escolha quem participou: 
[  ] gestores                              [  ] professores           [  ] merendeiras 
[  ] equipe pedagógica             [  ] outros   
 
11. Em quais disciplinas são realizadas ações de educação alimentar e nutricional?  
[  ] Todas (Educação infantil)   [  ] Língua Portuguesa  [  ] Matemática 
[  ] Ciências/Biologia                [  ] História                     [  ] Geografia 
[  ] Artes                                   [  ] Educação Física       [  ] Língua estrangeira 
[  ] Nenhuma                            [  ] Outras:  
 
12.  A unidade possui horta pedagógica em funcionamento? [  ] sim[  ] não 
12.1. Quem é responsável pela manutenção da horta? 
[  ] professor      [  ] funcionário da prefeitura  [  ] pais dos alunos  [  ] estagiários  
[  ] merendeiras  [  ] nutricionista [  ] estudantes [  ] outros  
12.2. Quem usa a horta como espaço pedagógico? 
[  ] professor [  ] estagiários [  ] nutricionista    [  ] outros:  
12.3. Caso não possua horta pedagógica ou não esteja em funcionamento, comente os 

motivos. 
12.4. Caso não possua horta pedagógica, a unidade educativa utiliza hortas comunitárias 

ou hortos medicinais para atividades pedagógicas?  
[  ] sim [  ] não 
 
13. Nas ações de EAN há articulação dos profissionais de educação com outras áreas 

(saúde, agronomia etc.)? [  ] sim [  ] não 
 
14. Há envolvimento das famílias/responsáveis pelos alunos nas ações de EAN? 
 [  ] sim [  ] não 
14.1. Se sim, por favor descreva como isso ocorre: 

 

DISCUSSÃO 

Publicações sobre EAN vêm aumentando, fato que pode estar relacionado com seu destaque nas 
políticas públicas de saúde, em especial de alimentação e nutrição, e em políticas de educação de órgãos 
nacionais e internacionais.3,20 

Esta condição fortalece a prática de EAN e incentiva a produção científica, que embora crescente, ainda 
é pontual. Assim, o diferencial deste artigo é a contribuição que o questionário proposto pode trazer para 
análise e discussões de EAN em ambiente escolar. Pelo seu aspecto voltado para a descrição quantitativa e 
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qualitativa, de maneira mais ampliada e geral, permite uma análise inicial fundamental para avanços no 
campo da avaliação da EAN; e ainda, como prevê o detalhamento das ações realizadas, possibilita identificar 
a aproximação com o marco brasileiro de EAN. Assim, esta ferramenta pode trazer um diagnóstico da 
implementação da EAN nas escolas e seu resultado pode apoiar o planejamento das futuras ações.  

Ainda quanto ao intuito e pertinência do instrumento proposto, que é fornecer um diagnóstico 
ampliado das ações de EAN no âmbito escolar, em menor ou maior escala, vale resgatar a relevância de 
diagnósticos educativos para o devido conhecimento, compreensão e posterior planejamento e desenho de 
ações educativas no campo da saúde, alimentação e nutrição. Ou seja, as ações educativas na área devem 
ser derivadas de um diagnóstico educativo, que possibilite a elaboração de um plano de ações detalhado e 
que responda pela situação, envolvendo desde os objetivos, recursos, atividades necessárias, até os 
mecanismos de avaliação e monitoramento.21  

Considerando uma década de publicação do grande referencial de EAN no Brasil, o Marco de 
Referência,3 já há condições de avaliar como e quanto das suas diretrizes estão em prática no ambiente 
escolar. Embora a avaliação seja contemplada inclusive em uma das diretrizes - a nona, “Planejamento, 
avaliação e monitoramento das ações” -, ainda se identificam poucos trabalhos que se proponham a este 
objetivo, avaliar as ações de EAN. Também vale ressaltar que não há um material orientativo institucional 
com tal propósito.  

Assim, torna-se crucial pensar em instrumentos e estratégias de avaliação das ações. E dentre as 
possibilidades existentes, os questionários são frequentemente apontados como eficazes, de baixo custo e 
fácil manejo. Podem garantir o anonimato e/ou serem respondidos sem a presença do pesquisador, e 
quando virtuais, possibilitam a ampliação geográfica.22 O questionário proposto pode ser respondido de 
forma remota, modalidade que ascendeu em investigações de todas as áreas nos últimos anos, 
especialmente em decorrência da pandemia de Covid-19.23,24 Entretanto, limitações como a diferença de 
interpretações podem gerar resultados distantes da realidade. Para minimizar esse tipo de problema, são 
necessárias etapas, seguidas no presente estudo, como o adequado planejamento do instrumento, 
envolvendo diferentes atores e o seguimento de protocolos de elaboração de questionários.25  

Destaca-se que o presente questionário tem sido usado para levantamento e análises de ações de 
EAN, envolvendo até o momento dois países da América Latina.  

Para a elaboração, houve preocupação com a robustez, buscando sustentação em referenciais 
teóricos, discussões, reflexões e comparações com outros estudos. A intenção foi propor uma ferramenta 
que pudesse mapear as ações de EAN e que também possibilitasse uma análise das ações desenvolvidas, 
que pudesse ser utilizada em diferentes escolas e que assim, possibilitasse comparações e discussões mais 
abrangentes, o que não se identificou na literatura. De forma geral, os artigos descrevem experiências 
isoladas e que, por características metodológicas distintas, não permitem comparações e assim, avanços 
mais substanciais na discussão sobre a prática de EAN na escola. 

No questionário proposto, a seção intitulada Educação Alimentar e Nutricional na Escola foi prevista 
como a parte mais importante do questionário. Possibilita um diagnóstico quantitativo das ações realizadas 
e planejadas, bem como uma análise qualitativa, por meio da identificação das metodologias utilizadas e da 
aproximação às recomendações quanto à prática de EAN.3,26 

Embora a EAN esteja prevista no currículo escolar, ainda se encontra em processo de implementação 
e de forma bastante heterogênea nos municípios brasileiros.27 Assim, identificar como vem sendo realizada 
a EAN pode contribuir para o avanço deste processo, inclusive do ponto de vista de sustentação teórica.28 
Compreender a atuação do nutricionista, bem como as construções multi e interdisciplinares das ações, 



 10 

 

Demetra. 2022;17:e65638 

além dos métodos usados, pode gerar reflexões para a consolidação da EAN no ambiente escolar. Os 
métodos empregados nas ações podem refletir a formação do nutricionista e dos outros atores 
multiplicadores. Em estudo realizado no sudoeste da Bahia, que abordou a percepção sobre EAN por 
nutricionistas do PNAE, apontou que a formação foi insuficiente para atuação no campo, explicitando a 
carência de referenciais teóricos, metodológicos e operacionais como as principais causas para não 
implementação e/ou descontinuidade das ações.29 Ainda, a frequência das ações e em que unidades 
curriculares (disciplinas) estão, pode relacionar-se com a compreensão da dimensão do conceito de EAN 
pelos envolvidos.26,27,30 

Assim, vislumbra-se que esta seção do questionário tem o potencial de auxiliar na identificação das 
fragilidades e lacunas encontradas na implementação da EAN na escola, contribuindo para o planejamento 
que vise otimizar este processo, como por exemplo, as iniciativas de formação de coordenadores 
pedagógicos realizados na Bahia e em Sergipe,31 bem como ações de implementação e sistematização das 
ações de EAN em uma escola na Paraíba.32 

Ratifica-se ainda que, as interpretações das respostas obtidas nesta seção devem ser à luz do Marco 
de EAN,3 buscando alinhamento com o conceito e os princípios apresentados no documento. Também é 
importante considerar que como o questionário é direcionado para a gestão e/ou equipe pedagógica da 
escola, possivelmente possa haver interpretações que podem acarretar respostas que não definam 
exatamente a realidade da prática de EAN na escola, até mesmo pela falta de conhecimento ou 
entendimento da dimensão da EAN. Nestas situações, estudos com metodologias distintas, a exemplo de 
estudos de casos, são indicados.  

Na seção seguinte do questionário, A utilização da horta na escola, contém perguntas para a 
identificação do seu uso como uma ferramenta pedagógica, demonstrada em vários estudos.33,34 Também, 
a horta possui características que são destacadas no marco brasileiro de EAN, como maior possibilidade de 
realização de metodologias ativas e cenário de prática contínuo, o que facilita a abordagem da alimentação 
saudável, do sistema alimentar, e de aspectos de sustentabilidade social, ambiental e econômica, além da 
cultura alimentar local.3 

A investigação sobre a horta também se justifica por se tratar de espaço de trocas interpessoais, que 
pode congregar diferentes atores, possibilitando atividades dinâmicas, envolvendo conhecimentos 
multidisciplinares, trabalho em grupo, construção e socialização de conhecimentos.31 Landry et al. ainda 
destacam que a horta pode ter um impacto além da esfera escolar, alcançando inclusive o ambiente 
doméstico.34  

Nesta seção se previu também a identificação das dificuldades da implementação e uso da horta, já 
que estas informações podem contribuir para um planejamento que minimize os eventuais problemas. 
Estudos apontam a dificuldade de manutenção da horta, falta de espaço adequado, falta de insumos e de 
suporte técnico, bem como a pouca integração com o currículo. Parcerias com instituições que façam 
manutenção de hortas, apoio da família e de outros voluntários podem ser opções para a viabilização da 
horta escolar.33,35  

Ainda, buscou-se identificar o uso de outros espaços, fora da escola, como as hortas dos centros de 
saúde ou comunitárias, sendo inclusive uma opção para minimizar alguns dos problemas já apontados. Este 
questionamento também pode guardar relação com a seção seguinte do instrumento, pois a oportunidade 
de estar em outros espaços tende a facilitar a prática intersetorial.  

Contudo, é importante apontar que outros cenários de prática de EAN, além da horta, podem merecer 
maior detalhamento para identificar seu papel. No questionário proposto, a horta teve destaque como 
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cenário de prática de EAN por conta dos diversos estudos encontrados, mas ações como oficinas culinárias 
e visitas guiadas, por exemplo, também configuram espaços riquíssimos para EAN e potencializam seu efeito 
pela diversidade que oferecem. 

A inclusão da última seção, Interação de profissionais e familiares com as ações de EAN, foi baseada em 
referencial teórico, nacional e internacional, que aponta para a importância dessas interações.20,33,35 A 
articulação, a intersetorialidade e a complementaridade contribuem para a abordagem ampliada e são de 
extrema importância em um instrumento que pretende analisar a EAN.  

O Programa Saúde na Escola (PSE) é um exemplo de intersetorialidade, com a integração e articulação 
da saúde e educação. Todavia, segue carecendo de mecanismos de indução e apoio para sua consolidação, 
apontando a própria execução intersetorial como um dos gargalos.36,37 A necessidade do planejamento de 
ações e políticas de forma integrada aumenta a cada dia, o que exige a construção coletiva entre os setores 
envolvidos. Existe um desafio permanente da tradição de gestão setorial e pelo recorrente protagonismo de 
um dos setores na condução.37 Assim, identificar os parceiros torna-se fundamental para o planejamento 
das ações, tanto no sentido de reduzir eventuais conflitos e divergências, como otimizar os recursos, a 
infraestrutura e os interesses.  

E por fim, o envolvimento da família no processo de EAN beneficia e estimula à participação social pelas 
vivências solidárias das atividades coletivas, além de favorecer a ligação entre os ambientes escolares e 
domésticos.34,35 Ratificando estas afirmações, também há estudos que apontam a influência positiva do 
envolvimento da família, tanto para o sucesso das ações, como para os resultados que podem ser gerados.33  

 

CONCLUSÕES  

Tendo em vista que o diagnóstico tem um papel fundamental na escola, um questionário foi proposto 
e validado para servir como uma análise inicial da situação da EAN nas unidades e gerar desdobramentos, 
com o potencial de qualificar o planejamento das ações futuras. A validade de conteúdo do questionário se 
apresentou satisfatória e, pela possibilidade do autopreenchimento, o questionário pode ser aplicado na 
forma remota, eliminando a barreira geográfica, que por vezes impede a realização de investigações. Embora 
tenha sido elaborado tendo como foco as escolas públicas, o uso pode ser extrapolado também para escolas 
particulares, o que possibilitaria, inclusive, comparações entre diferentes cenários. 
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